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ORIGINAIS QUER S E rÃ M Ou NÃO PUBLICADOS

,A MASSA
por Wenceslao Fernandez Florez

'JI(ão resistimos à transcrever
nas colunas do nosso semanário
este brilhante artigo do ((CA. 'B
C» de Sevilha e que o «Diário
da Manhã» traduziu, 'Pela sua

doutriná; realismo de observa
ção e forma literaria; ele im
põe-se como um- regalo pal-a

-

a

inteligencia, fazendo 11ÓS votos
sinceros pal"a que o compreendam
todos os que os lerem e que de
jacto saibam ler,

Como esclarecimento e para
mais realcar a verdade dos con
ceitos que encerra este artigo,
há a notar que o autor esteve
bastantes meses escondido em Ma
drid, depois do movimento na

cionalista, donde finalmente con

seguiu jug'if" e alcançar a fi'OII-
teir«.

.

«Há· uma coisa gue jamais
pode acreditar guem viveu em

gualguer parte da Espanha ver

melha: é a possibilidade de uma

democracia .. Há uma coisa em

gue se não voltara' a
- falar sem

,

cepticismo: são as virtudes ma

tas do povo.
O «demos» é, por si .próprio,

incapaz do gue quer gue seja de
inteligente, ou de bom; e só se

modifica guando a sua rnassa in
forme .s�t¡ad.e}ga��,� !,,��ªgu�a por
algum lado para se torn-ar afinal
num homem. Isto é, á volta de
'«um» talento ou de «urna» von

tade, a multidão. tem o sentido
do poder. Podia .. dizer-se que é a

unica, soma que realiza, entre to
.das as condições; entre todas as

capacidades, que podem ter os

-i·ndividuos gue 'a compõem. Uma

multidão de sábios incorrerá em
mais loucuras, gue um sábio só.
Uma multidão de bons homens
seguramente se lançaria a come
ter barbaridades, porgue o que
em cada um, houvesse de torcido
e avesso se ilmparava ao aneni
mato,' .! -

Porém, em qualquer multidão,
a ansia de poder de cada um dos
Ileus átomos soma-se para com

por uma' cifra compêndio, mais
ou menos formidável. -'-'- A corn

preensão, a esti�a que as turbas
têm pelo poder e tão desaforada,
que supera a dos horneas citados
pela História. comb modêlo de
'despotismo. E'- um sentido omni
modo, absoluto, gue a tudo se es
tende e não reconhece excepção.
A lei desaparece, substituida pe;
lo capricho do momento, não dá
explicações nem aceita discussão.
E' o PODER, todo maiúsculas.
Apodera·se do alheio, mata, vio
la, mutila, incendeia, destroi, e

tudo sem escrupulos, - porque
o enorme'sentimento que dêsse
Poder tem aniguila gualquer
possibilidade de critica própria,
lá não ditemos de submissão ou

sequer, de atenção, para com a

critIca alheia. Chega até a' de
trontar se com Deus e a desti
tui-lo.
Mas a multidão ·carece de fa

!;:uldade de governar. Dai-lhe to·
çias as facilidades de mando, co
mo as tem n um a revolução
triunfante, que ela não saberá
.manejá-las para compor o que
quer gLle for de positivo, nem,
ao meno�, de honrado. Irá des
pedaçando os recursos que en.

controu, irá arrasando até o que
convém conservar, aniquilando,
até o que é preciso, e não criará
nada.

_

Não vale arguir com o exem·

pIo de algumas nações gue põem
o rótulo democrático no frontes
picio, do seu Govêrno, e que
c o n s e g ue m r e a I i z a r rela
rivo bem-estar;.. porque, se son

darmos o seu funcionamento, lo
go se descobre tratar-se de sim
ples aparência, mercê da qual
são uns poucos que dispõem das
vontades dos mais, e as levam
pelo caminho que guerem, como
atraz do dedo do hipnotisador
vai o hipnotisado.
O lôgro está em fazer

_
crer á

turba, gue foi ela quem ideou,
em toda a sua extensão, o gue
lhe sugere o seu dominador.
Quanto ao paradigma das an

tigas democracias, .ternos de não
esquecer que as republicas gre
gas abrangiam pOllCO território
e, por conseguinte, reduzida po
pulação. Eram assim como so-

. ciedades de recreio, de gente
bem harmonizada entre si, com

algumas juntas gerais borrasco
sas, a-pezar-de tudo. Finalmente ¡

e mais fácil conhecer um Licur
go numa Esparta, ou um Solón
numa Atenas, do que fazer. com
gue vinte e quatro milhões de
almas saibam, a tempo, em toda
a amplitude da Espanha, gue o

pequeníssimo Gallarza é um mi
serável sem cultura e sem mo
ra!.
A chateza da democracia mão

convém á forma que o progres
so tem de ter. Não há flechas
rornbas, nem se pode chamar
espada á maça. A' frente de to
do o avanço, de todo o êxito,
marcha sempre um homem. A
multidão vai, talvez arraz, mas
como a haste atrás da ponta da
lança capaz de cravar-se em al·
guma coisa.

.

A forma da Humanidade é a

pírnmide: na base o povo, e sô
bre a base, em menor numero

estão os melhores e os excelen
tes, para I culminar no vértice;
que e o gemo,
O povo pode saber do que ne

cessita, mas ignora, em todo o

caso, como fazer. Quere o pã-o,
acessível; as estradas sem covas;
os portos, abrigados; mas não
sabe quais os tramites por onde
chegar a tudo isto; e; quando
dispõe da influencia dos seus vo

tos, se não for orientada, a mul
tidão dá-a não ao que sabe mais
mas ao que dá forma oratória
aos lugares comuns da. sua natu:
ral ignorancia. ¿Esses deputados
marxistas, que' só sabiam soltar
impropérios, chegariam a assen
tar-se numa assemblea governan
te; se as massas que flereS vota·
ram fossem sensatas? ¿Acaso
Bruno Alonso pode estar presen
te, só que seja para encher os

tinteiros, ofide tenham -que fazer
a'inteligência ou a cultural

-

. Os escassos homens de talen
to que passaram pe la politica es

panhola conservaram os votos
dos seus distritos á força de ar

tificios e graças ao apoio que de
cima prestaram às suas ({organi
saçóes), nome' gue encobria um

sistema de ardis, favores e coac

ções. Os vazios -vociferadores
�onseguiam, muitas veles, der
rubá-los com apoio real do povo.
Porque não se admira mais do
gue o que se pode compreender,
e a turba compreendia muito
bem e naturalmente admirava o

gue apresentasse, com certa or
dem -dialéctica, as suas próprias

"Ecos· e Noticias
ideas; assim como odiava o ho
mem de cérebro. superior e im
portarñe , só por julgá-lo dispen
sado de s�h01le�·se á força da
gravidade gue colava os seus

instintos á terra. Esta lei - é gue
não tem excepção apreciavel, e

até a história dessas pequenas
democracias gregas está cheia
de exemplos. Recorda-se a ane
dota do aldeão gue pediu a Aris
tides gue escrevesse o seu nome
na concha, quando se votava o

seu ostracismo. «Conheces Aris
tidesjn-> preguntou-lhe o grande
homem. «¿Que mal tez ao teu

povo ou ti?». Nem nos fez mal,
nem o conheço-respondeu a�uele gue o condenava-mas a sua
fama e grandeza molestam-me».
Assim foi e será, enquanto

a democracia mandar.
Rousseau caíu na adulação ou

na candidez de afirmar a bonda
de intrinseca do Homem.
Esta terrível e 'perigosissirna

mentira infiltrou-se, largo a fun
do, em toda a obra da Revolu
ção francesa, e matizou o seu es

pirito. Vê-se agora gue é tam
bem falso o gue se edificou, sô
bre essa falsa premissa, egue
se desmorona com o estrépito
dos canhoneios.

.

O Homem é mau por nature
za: é selvagem. é cruel, é pre
guiçoso.. é violento, é vaidoso, é
embusteiro, é sensual, iconoclas
ta, indisciplinado, rancoroso _ ••

Tal como é, o Homem parece-se
com um campo inculto, onde
crescem plantas agrestes, erva

gens e frutos de precario desen
volvirnento , O estudo, a inter
venção das ciências pode conse

guir, e tem conseguido, a trans

formação do gue a terra produz
naturalmente; e, deste modo, as

azeitonas gue hoje obtemos, co
mo as laranjas e as peras, os

cereais e os legumes, estão na

excelência das suas qualidades,
muito distanciados do que a ex

pontaneidade da natureza criou.
O mesmo se tem podido culti
var no Homem, até obter exern

plares magnificos; mas êste cul
tivo é sempre necessário; com
uma diferença contra, a qual é
que a semente transmite as boas
modificaçõesherdadas durante lar
go tempo" até que degenera, e

no Homem é preciso repetir, em
cada geração, todas as precau
ções, todos os ensinamentos, to
do o esforço de melhoramento
moral. O Homem nasce mall, e

ternos de insistenremente trnba
Ihar o seu espirito, para o me
lhorar e lhe dar condições que
tornem possivel o conviver.
< Todavia podíamos dizer que
esta melhora se não produz qui
micamente, mas fisicamente. O
que em sua alma há de reprová
vel não se transforma, maS ocul
ta·se, disimula-se, sob as capas
sobre-postas da educação, da
j.nstru�ão, da religião. Em dado
momento, .logo gue esta crosta
não sej a muito forte, surge' á
vista o seu tllndo mau.

Em Agosto de 1936, quando a

E\]ropa presumia de eSlar satu
rada de civi.liza�ão, vivia em cer
to bairro de Madrid- uma operá
ria com os sellS dois filhos. Todas
as manhãs, apenas o sol raiava
aquele sol que alumiava tantos
horrores, os vizinhos· saiam de
suas casas com impaciente alvo ..

rôço, para irem ver os cadáve
res dos infelizes fuzilados duran
te a noi te, e abandonados pró
ximo do bairro. Miravam·nos,
escarneciam dêles e até os ultra·
javam. As vizinhas batiam á por
ta daquela mu¡her. para in�itá�la.

o Armisticio
Vamos comemorar mais um ani

versário do Armisticio do dia 11
de Novembro de 1918. Era a ultima
guerra que se realisava, diziam as

trombetas da famal Vinte anos de
pois, a impressão que temos é de
que aquela guerra ainda não acabou,
tantos e tão continuados têm sido
os conflitos e tão relacionados com
ela ainda têm sido a maioria deles.
E se olharmos para o estado de

espirito internacional do momento
actual, não é positivamente de Paz
que nos parece que ele esteja ei
vado.
.

Parece que havemos de nos an
dar a enganar uns aos outros, se

a guerra é um estado normal da
Humanidade, o unico processo real
de os povos resolverem oà seus

conflitos. Pelo menos, enquanto o

materialismo nas suas diferentes
formas dominar governantes e go
vernados, assim é e todos o vêm,
mas ainda por isso mesmo nin
guem o confessa.
Mas deixemos as filosofias. O

dia I I de Novembro é para invo
carmos os nossos mortos, todos os

portugueses mortos pela Patria
atravez oito seculos da Hístoria,
como um exemplo a recordar e a

faze-lo recordar ás crianças e •..

aos transviados.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcoa

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Grão.
Ervilha •

Fava.
Cevada
Aveia. • • •

Amendoa côca I Sk
� molãr �

• 12$50
• 36$00
• 20$00
• 14$00
12$00

• r rsoo
8$00

85$00
60$00

• 40$00
.190$00

5$00
• 22$00
12$00
9$00
44$00

� dura �

� miolo �

Alfarroba »

Figo flor ,.

'b mercador»
� caldeirá � .

Azeite da região 101 •

Ovos, 4$20 a duzia.

a compartilhar naquilo gue elas
consideravam como a melhor
festa. Mas. a mulher tinha sôbre
a sua alma uma forte capa de
piedade; ou, talvez, uma vulgar
c fisiológica repulsa pelo sangue.
Não ia ver. nem cuspir, nem in
sultar cadáveres-o' qqe foi o
bastante para ter de se esconder
em outro bairro, "acusada de in·
surreição� A compaixão revela
va-se, de-repente, como uma ca

racterística anti-natural, postiça
e suspeitosa. '

i Oh! - resmungam alguns- I

¡Como os criminosos se evadi
ram das prisões ••• ! Não, não;
eram as (tboas mulheres)) da
véspera, e as ((fieis domésticas)),
e ((probos funcionários)), e «tra·
balhadores)) consciente e milha
res e milhares de homens que
nunca tinham ,entrado num tribu· .

naI para responder por- delitos.
Era a turba, era o «demos)) que,
ao mesmo tempo, mandava e
executava ..•

Passarão muitos anos e talvez
os homens voltem a falar a sério
dessas mentiras; nós, porém, que
os vimos, sabemos, durante to
<;lo o «para sempre)) da nossa

vida, o que é um povo entregue
a �i mesmo»),

Descarrilamento de Figueirinhas
.

Uma das maiores vilanias dos
ultimos tempos e que ficou impu
.nel A .8 de Novembro, a seguir
do 19 de Outubro, homens, mu

lheres, crianças, no meio dum des
campado, esmagados pelo material
do comboio, e ali ficaram em ho
locausto a doutrinas assassinas de
que nessa altura tivemos uma pe
quena amostra do que, anos de
pois, se passaria em Espanha. Ho
mens capazes de praticar seme
lhantes crimes deviam ser trata
dos como feras. Dar-lhes a honra
de os julgar em tribunaes come

se homens fossem, é colaborar na

mentira dos crimes sociaes, os

mais cobardes de todos os crimes.
Para quem dirige este semana

rio, este dia é sempre recordado
com especial fervor. Era o unico
medico que viajava no comboio
descarrilado e durante 5 horas foi
o unico socorro das vitimas do
barbaro atentado. Dos seus servi
ços resam assim os relatorios apre
sentados pelo Chefe dos Serviços
de Saude dos Caminhos de Ferro,
¡¡O tempo o sr. dr, Agostinho Lú
cio, já falecido: «não se pode fa
zer mais, nem melhor, do que
aquele distinto colega fez», o que
o sr. dr. João Rodrigues da Costa
Palma, chefe da 8.a secção medica
dos mesmos Caminhos de Ferro,
confirma, acrescentando que «tan
to mais que a auxilia-lo só teve os

passageiros ilesos do comboio e o

pessoal ferroviário �.
•

Felismente a reacção produzida
por taes crimes foi tão grande que
pouco. depois vindo o 18 de Abril
e logo o 28 de Maio triunfante,
que afastou de vez semelhantes
criminosos de continuarem a exer

cer a sua profissão, livremente, em
terras portuguesas.

Cães, bons amigos?
Em Viena foi agora julgado um

processo. divorcio, cujas testemu
nhas principais foram. _. dois
cães. O caso princípiou, como qua
si sempre, por uma carta anónima
dirigida a um rico industrial-o
marido. Chegou-lhe a carta mo

mentos antes de partir para uma

visgem, que não deixou de reali
zar •. Teve, porém, tempo de encar

regar uma agencia dum discreto
inquerito, que confirmou a sua

desgraça sentimental.
Quando voltou pediu o divorcio,

A esposa reclamou uma importan
te pensão de alimentos. O marido
negou-se•. Quando a questão fo]
julgada apareceu, no Tribunal o

cumplice da senhora, um elegante
engenheiro, que declarou que as

suas relações com ela tinham sido
correctissimas, tanto mais que, na

casa, havia dois terriveis molossos,
cuja reputação de ferocidade era

grande.
O assunto fez hesitar os juizes.

Então, o marido pediu licença pa�
(a se ausentar da sala, voltando
pouco depois com dois cães cujo
aspecto intimidou o Tribunal. Am
bos se precipitaram sõbre o jovem
engenheiro, não para o morderem,
mas para o cobrirem de caricias.
A questão acabou logo ali. O

divorcio foi decretado a favor do
marido.

Farmacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.
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POVO' ALGARVIO

CINZAS DO PASSADO

Bor/ejo Barnavalesco
Revolvendo a cinza dos es

combros dum passado que fôra

prospero para alguns, prodigo pa
ra outros e de ilusão para mui

tos, encontrámos a recordação
duma festa carnavalesca realisa
da precisamente ha meio seculo,
acorrendo então a Tavira, novos
e velhos, para assistirem ao des
file dum cortejo que o boato fize
ra correr de norte a sul da nos

sa encantadora provincia.
.

Fôra um cortejo que até então
nunca se havia realisado e desde

quando até hoje, outro egual ou

semelhante, jamais ali fora leva
do a efeito.
Lisboa havia assistido no ano

anterior a um casamento Régio.
Pouco tempo depois, alguns

socios do unico club que Tavira

possuia, funcionando nas salas do

predio ande está instalado o tri
bunal da Comarca, quiseram ou

vir os seus consocios, no sentido
de levarem a bom termo no Car
naval proximo, uma (parodia) ao

acto que em Lisboa se havia rea

lisado.
Estava distante aquela epoca;

no entretanto e com a acquies
cencia de todos, facil foi organi
sar desde logo um programa mi

nimo, do qual constasse apenas
uma parte do considerado urgen
te; a inscrição de pessoas remu

neradas, destinando, desde logo,
as aproveitaveis para trintaná

rios, alabardeiros, etc., etc.
Foi muito o entusiasmo para

levar a efeito tal festejo, aceitan
do desde logo a oferta de todos
os trens que Tavira possuia; três
de serviço inteiramente particu
lar e oito que os seus proprieta
rios destinavam ao serviço de alu

gueis.
Algum tempo depois, envia

vam de Lisboa, tudo quanto ha
via sido pedido com urgencia,
por não poder ser confeccionado
na terra.
Assim chegamos ao primeiro

dos três dias principaes daquela.
epoca, dia em que reuniram to- �

dos os elementos, pelas três ho
ras da tarde, nas salas dum edi
ficio do Estado sito no Alto de

Sant'Ana, tomando as carruagens
todo o largo onde está situada
a egreja e outras dependencias
daquele edificio que em tempo
fôra residencia do general co

mandante da divisão com sede
em Tavira.
A's quatro horas precisas, aban

donando o edificio e tomando ca

da qual o lugar que lhe estava

destinado, deu-se inicio ao des
file:
A' frente abrindo o cortejo, ca

valgavam dois batedures, segui
dos duma carruagem conduzindo
os noivos, cavalgando á estribei

ra, um oficial superior, com uni
forme de gala. Com pequeno in
tervalo, seguia outra carruagem
conduzindo os padrinhos, logo se

guidos por mais oito, sem distin
cão de ordem, todas com convi

dados, senhoras e cavalheiros, mi
litares e civis, trajando aqueles,
o seu uniforme de gala e estes,
de casaca, ostentando as suas co

mendas e condecorações.
Todos procuravam o melhor

logar para ver desfilar o cortejo,
podendo considerarem-se despo ..

voadas as freguesias ruraes!
A multidão dentro da cidade

efa enorme e o cortejo seguia
-

num moroso passo cadenciado e

lemo rodar das carruagens, per
correndo as ruas pela ordem que
estavam inscritas no itenerãrio.
D as janelas de vários prédios

pendiam ricas colchas; as palmas
não cessavam, as fleres caiam
sobre as carruagens e O povo api
nhado nas ruas, saudava entusias
mado os promotores de tão ri ca
íests, Estavamos assim, assistiu
do á ovação mais bela que até

hoje há memoria.

Quando o cortejo pretendia en

trar na rua Nova Pequena, vindo
da Corredoura, foi com inteira
dificuldade que os batedores con

seguiram conduair as suas mon

tadas até á primeira daquelas
ruas! Tal era a multidão que ali
havia convergido? Foi talvez o

local onde o entusiasmo atingiu
Q seu augel

Quem recorde o passado e ti
vesse assistido a este grandioso
festejo, não deixará de .vêr ainda,
os batedores. Figura imponente,
qualquer deles. A riqueza do seu

uniforme, constituido por um ri
co dolman, bota de polimento e

um finissima calção; uma linda
cabeleira branca, segura na fron
te por um vistoso chapeu, dei
xando pender nas costas uma lin
da trança. Cavaleiros por exce

lencia, qualquer deles, e ambos
da maior respeitabilidade; um,
nosso malogrado conterraneo, ou

tro, filho adoptivo da nossa ter

ra, pela obrigação do seu cargo
oficial, e medico dos mais dis
tintos.
Descrever a noiva é tarefa di

ficil, porque alguem dissera en

tão: «uma grande parte do sexo

de verdade, ficaria muito alem
da sua encantadora formosura».
Vamos pois, ve-la primeiro á

porta da tabacaria Santos, em

dias normais. Homem de estatu

ra regular, relativamente novo,
não devia a sua idade ir alem dos
vinte e nove anos; pequeno bigo
de, e não obstante a idade, tinha
o cabelo quasi todo grisalho. Ti
nha um pequeno defeito fisico na

mão direita, o qual disfarçava
não abandonando nunca uma' ben

gala.
Agora vamos vê-lo, feito noiva:
Cara rapada e as faces leve

mente rosadas: um riquissimo
vestido de seda branco, luva de

pelica, cobrindo-lhe a direita a

imperfeição da mão; uma bela

grinalda de flôr de larangeira, os
tentava na parte superior do rôs

to, junto dum veu riquissimo e

vistoso que a cobria com sua

enorme cauda, atravez do qual se
via ainda uma linda cabeleira,
dum belo preto azeviche, com

seu penteado da epoca. Sapato
branco e meia da mesma côr, era
ainda portadora dum riquissimo
ramo de rosas brancas.

(SURPRESA)
Oito elementos da classe artis

tica tavirense, todos de profis
sões várias, representando as nos

sas províncias do continente, em
punhavam, cada um, a sua ban

deira, onde se lia o nome da pro
vincia que cada qual representa
va; condusiam ainda cada lim o

seu limão ao qual pretendiam ti
rar o suco apertando-o segundo
o gesto vulgar com que todos o

fazem. Assim se encorporaram
na cauda do cortejo já descrito,
montando cada um o seu jumen
to, sem que alguem tivesse co

nhecimento de que o facto
se ia passarl porque fora lembra
do e resolvido pô-lo em prática,
no dia anteriorvFoi interessante
a surpresa, agradou muito a ideia

.

e melhor fora o seu significado.
Foram os homens daquela epo

ca, uns e outros, que tante> nos

divertiram, muitos dos quais (um
grande numero) dorme hoje aque
le sono de que nunca mais acor

damos; e corno os mortos não
devemos esquecer, aqui deixo
bem expresso, como tavirense, o
meu muito respeito pela memoria
de todos; e, para alguns. não

apenas esse respeito pela sua

memoria, mas ainda a minha

grande saudade, pela sua muita
amizade, anos depois dispensada.
Lisboa, Setembro-çôj

Antonio Joaquim Faria

Despedida
José da Silva Vidal e familia

na impossibilidade de o fazerem

pessoalmente, vem por este meio

apresentar os seus cumprimentos
de despedida a tôdas as pessoas
amigas e ao mesmo tempo ore-

.

recer-lhes a sua nova residência
na Rua da Industria n.? 91 r/c
Esquerdo em Lisboa.

SELes
De Portugal e Colónias

compram-se pelos melhores

preços. Avenida 5 d'Outubro,
47�B.

Reunião das Juntas
de Freguesia

Para cumprimento do artigo
204 do Código Administrativo,
reuniram-se na sala das sessões

da Camara Municipal todos os

membros votados nas ultimas

eleições para as Juntas de Fre

guesia. O sr. Presidente da Câ
mara Municipal, verificou os po·
deres, considerándo-se as Juntas'
devidamente constituidas. Pro
cedeu-se em seguida á eleição do -,

Presidente, Secretário e Tesou

reiro de cada uma das Juntas

que ficaram assim organisadas:
Freguesia da Conceição

Presidente, Manuel Francisco .

Paleta, Secretário, Valentim da
Silva Fernandes, Tesoureiro,
João Maria das Chagas,
Freguesia da Luz-Pr)siden

te, Sebastião Martins Palmeira,
Secretário, Antôfiid Macárió Soa
res Martins, Tesoureiro, Joaquim
Correia Pacheco Dourado.

Freguesia de Santo Estevão
Presidente José Amandio Paler
mo de Mendonça, Secretário,
Hei-tor Fernandes Pires, Tesou

reiro, Joaquim. de Mendonça
Lindo.

Freguesia de Santa Catarina

-Presidente, Joaquim Alberto

Viegas, Secretário, João do Nas
cimento Pinto de Brito, Tesou
reiro, Manuel de Sousa Dias.

Freguesia de Santa Maria

Presidente, José Francisco da

Graça, Secretário, Sebastião José
da Luz, Tesoureiro, Antonio da

Encarnação Palmilha.

Freguesia de S. Tiago-Pre.
sidente, José Antonio de Je

sus, Secretario, Manuel Virginia
Pires, Tesoureiro, Izidro José
Leiria.

Freguesia de' Cachopo-Pre
sidente, Antonio Moutinho, Se
cretário, José dos Santos Junior,
Tesoureiro, Mateus de Campos.

Teatro Popular
o programa cinematografico

de hoje é constituido por dois es

plendidos filmes: Euas do Sécu
lo XX em r o partes, uma atraen

te revista que teve este ano, com

aplauso, a sua estreia no Cine
ma Central.
Um milionário excentrico co

rnete as maiores loucuras com

grande desgosto da familia.
Um transatlantico de luxo em

viagem de propaganda á Europa
serve de pretexto para se reali
zarem imponentes festas com

desfiles de modelos, conjuntos
grandiosos, bailados que mara

vilham e canções deliciosas.

Agente Especial é a outra

produção em 9 partes, que tarn
bem dá nome ao espectaculo e

em gue se destacam George
Brent, Ricardo Cortez e Bette

Davis, uma grande revelação do

ano, muito apreciada no Politea
ma guando da recente estreia do
filme.
Entre as cenas de grande emo

ção destacam-se: A que se dá á

porta do Club-O rapto no ele
vador-O Tribunal-O assalto.

Quinta feira=Ternos a exibi

ção de uma excelente comedia
musical em 9 pa-rtes-A Rosa do
Rancho-com o maravilhoso de

sempenho de Gladvs Swarthot e

John Bafes. E' urriâ produção
magnifica pelo seu optimo argu
mento, cativante pelas suas lin
das canções e inspirada musica.

A Rosa do Rancho é uma. pe
licula que canta a poesia da vida
através de aventuras heroicas

cujo fundo musical é uma incom

parável serenata de amor.
.

Acompanha esta boa produção
o filme de aventuras em 6 para'
tes: A Tribu Maldita.

Agradecimento
Joaquim Pereira da Silva Ne

to, Francisco Rogerio da Silva
Neto e Raquel da Silva Neto, na
impossibilidade de poderem fa
zer pessoalmento veem por este

meio penhoradamente agradecer
a tôdas as pessoas que se digna.
ram acompanhar á sua última
morada a sua muito chorada es

posa, mãi e nora Maria da Pie

dade Vargas Neto.

[PELA CIDADi] {��as pe�oais)
Misericordia - Tomou posse a

nova Comissão Administrativa
da Misericordia que ficou assim
constituida: Provedôr, dr. Jaime
Bento da Silva; Tesoureiro, dr.
José Raimundo Ramos Passos;
Secretario, Am e r i c o Parreira
Faria.

•

Bispo do Algarve-Esteve nesta

cidade assistindo ao ultimo dia
das festas em honra da Nossa
Senhora da Fatima, o nosso ve

nerando antistite e ilustre con

terraneo. No dia de Finados, na

Igreja do Carmo, Sua Ex." Rev.?"
resou três missas ás 8 horas.
Nesse mesmo dia retirou para
Faro.

•

Comemoração do Armisticio-No
dia Il do corrente realisa-se um

cortejo, promovido e organisado
pela Sub-Agencia da Liga dos
Combatentes da Grande Guerra

gue, partindo da sua séde, Rua
da Asseca, 71, pelas 14 horas,
se dirigirá ao Monumento aos

Mortos, perante o qual desfilará,
colocando flores no seu pedestal.
Estão convidados todas as Au

toridades, Escolas, Asilo, etc.

•

Contas Camarárias-A importân
cia em caixa em 31 de Outubro
é da quantia de I44. 2g6;m2 I.

•

Escolas-Na próxima quinta-fei-
ra será adjudicada a construção
de dependências das escolas de
Santa Catarina da Fonte do

Bispo.
Quantos ás escolas da cidade

cuja frequência tem aumentado

consideravelmente, il escola mas

culina já se encontra em condi

ções de admitir os alunos que
dela necessitem e a feminína es

tá a Câmara estudando a forma
de resolver o problema.

•

Novo Estabelecimento-Na pas-

sada semana abriu ao publico
um novo estabelecimento de fa
zendas na Rua José Pires Padi

nha, em frente do Mercado Mu

nicipal.
E' seu proprietário o concei

tuado comerciante da nossa pra
ça, sr. José Joaquim de Brito.
Ao sr. Brito auguramos-lhe

bons negócios.
•

Relógio da Cidade -Na passada
quinta-feira foi retirado da tôrre
o velho relógio' para dar lugar á

instalação do que a actual Câ
mara ultimamente comprou.

•

Instrução-O sr. Inspector
-

da

Região Escolar, numa conferen
cia que teve com o sr, Presiden
te da Câmara, declarou que vai
tornar as providencias necessá

rias para que seja provido den
tro dum mês o cargo de proles
sora da escola feminina da Luz
de Tavira.

•

Novos Cadêtes-Foram admiti-
dos á Escala Militar, respectiva
mente nas armas de Engenharia
e de Infantaria, os nossos con

terraneos srs. Armando Firminci
dos Santos e Francisco Eduardo
Antunes Nazareth, a quem feli
citamos amistosamente por esse

facto.
e

Nova Direcção -Fói eleita em

29 de Outubro findo, tendo já
tomado posse, a nova Direcção
do Gremio Recreativo Taviren

se, que ficou assim consrutuida:

Presidente, Henrique José da

Silva; Secretario, Joaquim Dias;
Tesoureiro, Faustino Nobre.

Despedida
Francisco Rosa Mendes, na

irnpossibilidade de o fazer pes
soalmente vem por este meio

,despedír-se de todos os seus

aTigos i! pessoas das suas rela
çoes e, ao mesmo tempo paten
tear a sua gratidão pela forma
como sempre o trataram nesta

cidade.

Tavira, 4 de Novembro de
1937'

,

a) Francisco Rosa Mendes

Fazem anos:

Hoje-O sr. Sebastião Artur Santana.
Em 8-D. Mariana Emilia Tavares

Pires Neves e o sr. Joaquim Jeronimo

d'Almeida.
Em 9-D. Fernanda Falcão Trindade

Portilho.
Em Ia-MIe. Maria da Conceição

Barão e o sr. dr. Alfredo Marques Tei
xeira d'Azevedo.
Em I I-O sr. José Antonio da Silva.
Em I2-Mles. Maria Cristina Teixei

ra Telo, D. Aurea Lidia Tavares San
tos e o sr. Francisco de Paula Peres.
Em I3-Mles. Maria Claudina da

Boaventura Cruz, Rita Batista Gil Car

deira, Maria Lopes, Rodrigues e a me

nina Maria Eugenia Barradas Martins.

Partidas e Chegadas

Regressou da capital a familia do
nosso prezado assinante sr. Domingos
Antonio Mestre, 1.0 Sargento do Regi
meni o de Infantaria 4.
-Es.eve nesta cidade tendo já re

gressado á capital o nosso conterrâneo
e assinante sr. Tenente Jorge Ribeiro.
-Vimos nesta cidade o sr. Capitão

Eugenio Marinho de Sousa, Comandan
te da Secção da Guarda Fiscal em Al
coutim.
-Está em Tavira o Sargento-Aju

dante de Infantaria 15, sr. José Inacio
da Conceição. .

-Esteve em Tavira o sr. dr. Carlos

Fuzeta, distinto advogado em Olhão.

Nasoimento

'Teve a sua delivrance dando à luz
uma criança do sexo masculino, a es

posa do sr. Leonildo Lopes Rodrigues.
Casamento,

No dia 30 de Outubro, passado, teve
lagar nesta cidade, o registo do casa

mento Jo sr. José Vaz Madeira, com
a sr.s D. Aida Hermenegilda Lopes
Ferro.
Paraninfaram o acto, pela parte do

noivo os srs. Hermenegildo dos Reis
Ferro e Rui João Aboim de Faria Per
reira e pela da noiva as sr.v D. Maria
da Conceição Santos Ferro e D. Maria
Salomé Ferro.
Os nossos parabens.

REGISTO CIVIL
Movime n t o demográfico do

mês deOutubro de 1937.
Nascimentos, 51; casamentos,

50; óbitos, 22.

Falecimento
Faleceu em Vila Real de San

to Antonio, a sr." D. Maria da

Conceição Vieira Velasco, mãi
do sr. José Vieira Velasco, di
rector técnico da fábrica de re

frigerantes V. V. e irmã dos srs,

Antonio Vieira, proprietário da

quela fábrica, e do sr. João

Vieira, director técnico da Far
mácia do Montepio Artistico,
.desta cidade. .

A' familia enlutada envia o

«Povo Algarvio» sentidos pe
sarnes.

[ioros � Reoistas
fla Sociedade e na fal¡:tilia de D.

Emilia de Sousa Costa-Foi publicada
uma nova edição da obra da sr.s D.
Emilia de Sousa Costa, «Na Sociedade
e na Família", cujo exito está demons
trado pelas tiragens sucessivas.
A ilustre escritora dá-nos mais uma

faceta do seu belo talento neste livro
tão útil como interessante

Fugindo com rara felicidade ao ca

racter pesado de certas obras do mes

l!l0 género, abordou elegantemente os

assuntos que se prendem com a vida
social e familiar num tom de conversa

ção amavel e discreto, dando indicações
preciosas e esclarecendo duvidas, .

As relações que ligam classes e fami
lias nunca possuirão bases solidas de
respeito mutuo, de confiança recipro
ca, se as não orientarem determinadas

regras dimanadas da moral e da cul
tura.

Uma sociedade que abdique, no todo
ou em parte, desses principios, dá um

lamentável exemplo de embotamento

de sensibilidade.
«Na Sociedade e na Família" é uma

obra profundamente moral que indica
com um sorriso amavel o caminho aos

transviádos e robus tece a confiança
daqueles que jámais deixaram de man

ter sã directriz nas relações sociais e

familiares. E' um guia, e desde que esse

guia é o espirita brilhante da sr.' D.
Emilia de Sousa Costa, inspira a mais
ilimitada confiança.

«Na Sociedade e na Familia" reapa
rece em elegante volume da Livraria
Classica Editora com uma capa de de
licado desenho e suave colorido.

Este número foi vlsade
pela Delegação de

Gensura.



POVO ALGARVIO 3
Monte-Pio Artistico' Tavirense

Aviso
ASSEMBLEIA GERAL

Convoco os srs. associados a
, reunirem-se na Séde Social, em

sessão ordinaria, pelas 15 horas
do dia z9 de Novembro corrente,
com a. seguinte ordem de traba
lhos:

l.o-Aprovação do orçamento
de despêsa para o ano de 1938.
z.o-Eleição dos Corpos Ge

rentes para o ano de 1938.
Não cornparecendo numero le

gal de sacias para a Assembleia
poder funcionar, fica desde já
marcada nova reunião para o dia
6 de Dezembro, á mesma hora,
no mesmo local e para o mes

me fim.
Os cadernos de recenseamento

estarão patentes na Sala das
Sessões, para serem examinados

. pelos srs. associados.
Monte-Pio Actistico Taviren

se, em 3 de Novembro de 1937,
O Presidente da Assembleia Geral,

Joaquim Jeronimo â'Almeida

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIe
Faço saber que por este Jui

zo e cartorio da Segunda secção
correm éditos de trinta dias a

contar da segunda da publica
ção do respectivo anuncio citan
do Manuel Matias, que foi resi
dente na Aldeía de Santa Cata
rina, desta comarca, hoje au

sente em parte incerta do es

tranjeiro, casado com MariaBar
bara, residente na mesma al
deia, para todos os termos ulte
riores dos autos de execução
sumaria 'que contra- a sua refe
rida mulher movem Avelino San
cho e esposa Herminia Rosa
Ramos, residentes no sitio do,
Bengado da mesma freguesia.
Tavira, i3 de Outubro de

1937.
O Chefe da 2.1.1 Secção, int."

José Mateus Jl;lendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Uma casa no alto de S. Braz
com armazem grande no rez de
chão, quintal palheiros, seis di·
vi�ôes no L o andar e armazem
anexo.

Nesta redacção se informa.

Pela Provincia
(Joulé

Casamento-·No dia 30 do mês findo,
realisou-se em Quarteira, o enlace ma

trimonial da sr.' D, Gizela de Sousa
Pontes, prendada filha do sr. Agostinho
de Sousa Pontes e da sr." D, Maria de
Sousa Pontes, com o sr. dr. Francisco
de Sousa Inês, ilustre farmaceutico, pre
parador da Escola Superior de Farmacia
da Universidade de Coimbra, filho do
sr. Manuel de Sousa Inês, conceituado
industrial nesta vila e da sr. D. Sole Ia
de Je-sus 'Ferreira-Inês.

O acto. civil realisou-se em casa dos
pais da noiva, sendo o religioso cere
brado pelo reverendo padre sr. Joaquim
Palma Viegas, na igreja daquela fregue
sia, Além l1e muitas pessoas de familia,
assistiram numerosos convidados. Fo
ram padrinhos por parte do noivo. os
srs. Manue! de Sousa Inês e Francisco
José Ferreira, respectivamente, pai e
tio do noivo, e por parte da noiva o sr.
dr. Mauricio. Monteiro, distinto advo
gado e conservador do Registo Civil
nesta comarca e madrinha sua espo.sa
sr.s D. Isabel Seita Monteiro.
Aos nubentes foram oferecidos nu

merosas e valiosas prendas de alto va
lor artistico, vendo-se tarnbern muitos
telegramas de pessoas amigas,
Os noivos partiram no. dia 3 do cor

rente para Coimbra, onde fixaram re
sidencia.
O correspondente do «Povo Algar

vio» em Loulé, augura-lhes uma pro.
longada lua de mel e muitas felici-
dades,

.

Sessão de propaganda da AClIião
eatoliaa-PrOmo.vlda pela J, O, C, rea
lisou-se no passado. domingo, 3 t , uma

sessão de propaganda da Acção Cató
lica, na qual usaram da palavra as Se

guintes senhoras:
D Julieta Vieira do Adro, presidente

da L O, C" que ás raparigas do seu or

ganismo exortou a que rô ssern verda
ueiras Jotacefistas

D, Laura de Frutas Filhó, assistente
da J. C, F., que focou o tema "A rapa
riga crente na Acção. Católica».
D. Emilia Campina Leal, presidente

da C. A. C., que tratou do tema «As
mâis católicas na acção Católica»,
D. Lucilia Carrilho, sócia da L. E.

C., que tratou da necessidade dos pos
tos de ensino no meio agrario.
D, Genoveva Lopes Cruz, presidente

da L. E. C., que dissertou bnlhanternen
te sôbre a Educação. crista, oe D, Ercilia
Lopes Carrusca, secretana da L. E.
C., que às suas colegas do. magistério
primaria dirigiu um vibrante apelo pa
ra o ingresso no 'seu organismo,
Nesta sessão Ioram lidos e dialoga

dos os relatorio.s dos organismos da
Acção Cato.lica, aqui existentes. Reci
taram alguma, poesias as meninas Ben
jaminas; Aura Lazinha, Maria dos An

Jo.s e Maria Utilia Vasques, Foram can
tados alguns hinos reugiosos, abrindo.
a sessão. o credo. cantado. pela assisten
cia que era numerosa.
Pela J, O, C. foi resada a oração,
Encerrou a sessão com um brilhante

discurso. o assistente local da Acção.
Catolice, reverendo padre sr. francis
co. José Batista, pároco da freguesia
de S, Clemente.
r.utuosa - Contando apenas 25 anos,

faleceu, no. dia :a8 dt: Outubro findo,
nesta localidade, o sr. Manuel Francis
Goo. Neves, casado, natural de S, Braz
de Alportel, que há meses aqui se esta
belecera corn armazem de vinhos, ir
mão. do sr. dr. Manuel Neves, médico.
naquela vila.

(J seu funeral que se realisou na ter
ra da sua naturalidade, fo.i muito. co.n

corrido por po:s,oas de todas as cate"

gorias So.cials, ficando. os seus rt!s tos
mo.rtais aeposltado.s em jazigo. de fa
milia.
O desdito.so. finado era um co-mcr

,.iante probo. e do.tado. de bo.as qualidades pessoais, causando. a notícia do seu

falecimento. nesta vtla grande conster
nação. A' familia enlutada aprest:nta
mo.s os nossos pêsames",

Formatura - Sabernos por noticias
vindas de, Lisboa que acaba de concluir
brílhantemente a s u a f o rm a t u r a a

a sr.« D, Maria do. Carmo Garcia da
Franca'Leal, nossa con terrânea, filha
muito. querida do. sr. Joaquim Candido
da Franca Leal, distinto escrivão. de
direito. nesta co.marca.

.

Foot-Iall-No dia 3 [ do mês findo
visitou esta víla as erimeiras categorias
do. Sport Lisboa e F aro, que j o.go.u com
as primeiras categorías do. Louletano
Desportos Club, saindo vencedor o

grupo. farense, por 3 bolas a r. E' nos
impossível fazer uma noticia mais cir
cunstanciada sôbre este assunto, em

virtude dos desafios para o campeonatodo. Algarve terem lugar ao Do.mingo,
dia em que nos é impossivel assistir, o

que bastante lamentarnos.
r.egiio Portuguesa-So.b o comando

do sr. tenente António dos Santos Ca
vaco, recomeçaram no. passado. dornin
go., no. quartel do núcleo de Loulé, as

mstruções aos legionar ios.
einema-Pro.mo.vido pelo Secretaría

do da Propaganda Nacional, realisou
se no ultimo sab ado, dia 30, no Merca
do Publico, um interessante especraculo cinematografico. Foram exibidos os
documentaries sôbre as Festas do. Ano.
X da Revolução Nacional que se reali
zaram em Braga e o grande filme de
Leitão de Barros «As Pupilas do Se
nhor Reitor». Milhares de pessoas assis
tiram à exibição dos filmes, que agradaram a gregos e troianos, Os nornes
de Salazar e de Carmona andavam de
boca em boca.
Ouvimos muitas vezes esta fraze:

"Lá es tá o Salazar! Lá está o Salazar!
Antes de principiar o espectaculo. usou
da palavra o sr. dr. Jaime Rua, jovem
advogado em Loulé,
Yiriaa-Tomou há dias posse do

cargo de Conservador do. Registo. Pre
dial desta, Comarca o sr. dr. João Tri
goso do O Ramos.
-Encontra-se há dias nesta vila, em

casa de seus pais, a sr.s D. Isaura Leo
poldina Ramos, esposa do. sr. JoaquimAntonio PhCIO, agente de fiscalisaçâoda F, P. I. M.

.

- Vimos nesta o sr. Efigénio Carape
to. da Luz, 1.0 cabo-musico. em Lagos,
que breve deve ser promovido. a furriel.
-partiu no dia 31 do mês findo para

Lisboa, donde seguirá .e.ara o Brasil o
nosso amigo sr. Sebastião Angelino.
-Já partiu para Lisboa o sr. Francis-

co. dos Ramos Seruca, inteligente aluno.
da Escola Médica Vetericaria.i--ê.

Toelo o bom nacionalista
. deve assinar o jornal «'PO
vo Aigarvio).-c

&'n/crmações
Foi nomeado ajudante do no

tário sr. dr. Henrique Alberto
Leote Cavaco, o sr. dr. João
Maldonado Centeno.

Utuda dt PropritdadtS
Vendem se todas as pro

priedades que pertenceram ao

falecido sr. João da Mata Ce
lorico Gil, á excepção do Ar
rife e Marquesa.

Quem pretender dirija-se a

Domingos Antunes Madeira
-Vila Nova de Cacela.

uma morada de casas com ar

mazens anexos à entrada de Vi
la Nova de Cacela. A vendá da

.

casa e armazens pode ser total
ou parcial.

Quem pretender dirija-se a

Antonio Madeira Guerreiro no

local acima indicado.

ABUliGIO
Vende-se uma propriedade

rustica no sitio da Asseca, co
nhecida pela Fazenda Grande.
Recebe propostas em carta fe
chada a sua proprietaria D. Ma
ria da Cruz Chaves Ortega, no

dia 12 do do proximo mês. de
Dezembro, por f 2 horas, em

sua casa, na Praça dr. Antonio
Padinha, desta cidade. As car
tas serão abertas na presença
dos proponentes, reservando a

proprietária o direito de não fa
zer a adjudicação no maior pre
ço oferecido por inferior ao va

lor real do prédio.

Ex.ma·Senhoras
Sebastiana Ferreira,
proprietaria do. "Sa
lão Feminino, partici
pa a V, Ex," 'iue aca
ba de chegar da capi
tal, onde adquiriu um

Aparelho sem Fios
-ultima novidade de
1937,
este aparelho é abso
lutarnente silencioso.
Qualquer pessoa por
mais nervosa que seja
pode fazer sem receio
a ondulação do seu ca

belo. pois, não será in
como.dada com os in
supo.rtaveis ruidos que
o.s aparelho.s de mo.de
lo antigo causam,

Queiram ter a bonda
de de fazer uma visita
a este Salão.

Praça Dr, Antonio Padi
nha. n,O 13- TAVIRA

pelo Tribunal
Em processo de policia corre

cional, respondeu no passado
dia z , Alexasdrina da Conceição
Cabelo, casada, domestica, resi
dente no Pôvo de Santa Luzia
desta comarca, acusada de, no
dia z3 de Julho findo, cêrca das
/7 horas, dentro da sua residen
cia, ter agredido com socos a

queixosa Maria da Conceição
Cabelo, apoz uma simples troca
de palavras.
A ré que tinha por patrono o

sr. dr , Moura Diniz, advogado
nesta comarca, foi condenada na

multa de rooæoo; no imposto de
justiça de zoo./poo e em IOO'/pOO
de indemnisação á queixosa.
No mesmo dia teve ainda 10·

gar o julgamento em processo
de policia correcional de João
Sebastião, solteiro, maior, resi
dente no sitio de Montes e La
gares, freguesia de Santa Cata
rina da Fonte do Bispo, desta
comarca, por no dia 4 de Setem
bro findo, pelas z r horas, no ca

minho que vai de Santa Catari
na ao referido sitio de Montes e

Lagares, haver esperado e agre
dido voluntaria e corporalmente
a queixosa. Catarina Bebiana
Correia, casada, domestica, re
sidente no já aludido sitio.
O réu, defendido oficiosamen

te pelo advogado sr. dr, Moura
Diniz, foi condenado na multa de
3 IO'/pooi no imposto de justiça
de zoo'/pooi na indernnisação à

queixosa de 5o./poo, e em 30./Poo
ao defensor oficioso.

VENOE=SE
Uma morada de casas na

Praça Zacarias Guerreiro n.?
5 com 6 compartimentos,
quintal e poço. Quem preten
der dirija-se a Domingos Fer
nandes-Santa Margarida.

laM NlaaCID
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos es ta
belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo.

ATENÇÃO
Professora diplomada e com

muitos anos de prática
lecciona Instrução Primária.

Av. 5 ,de Outubro, 36 e 38
TAVIRA.

para azeite de diversos tama
nhos e em boas condições, ven
dem-se; tratar nos escritorios da
firma J. A. Pacheco.-Tavira.
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Ical Da PAIIAID ,DI TAVIRA
por Damião de VascoQcelios

o ano de 1834, de junho em

diante, foi uma epoca de terror

pata os habitantes pacificas de
Tavira, devido á guerra civil en
tre realistas e constituciunais, que
nesta cidade se tornou mais assa

nhada. Em nenhuma outra povoa
ção de Portu�al se perpelraram
tantos assasslOatos de realis tas,
Como aqui:
Nlen::ionaremos sÓ os princi.

paes:
O dr. João Evangelista Ma

clzudo, Juiz dos orfáos de Tavi
ra. Foi assassinado em sua pró
pria casa e o seu cadaver arras
Jada pelas ruas.

Ludovico José da Rosa, coro·
nel e governador que fora da
praça de Tavira. Foi assassina·
do pela escolta, que (apesat da
Convenção de Evora Monte) o

levava para Olhão. Perguntando
ulguem ao comandante da escolta
porque consentira que se perpeIrasse tão cobarde assassinato,

respondeul Cumpri as ordens
dos meus 6uperi()res.
Manuel José Evora Rosa. Foi

preso em Tavira, e assassinado
pela escolta no saio do Calvário.
•... Francisco Paula Oliveira Pon
tes, de Tavira. Foi assassinado á
vzsta das autoridades constitu
cionaes, quando recolhia a casa.
Manuel José de Figueiredo,

de Alcoutim. Indo preso para
Tavira, foi assassinado pela es
colta e mais um creado que o

acompanhava, e os seus cada
veres queimados em uma fo
gueira.
,Fret' Joaquim de Moncarapa

cho, José Pe1'eira Ramos, capi
tão de veteranos e José Mourão.
Foram presos em Tavira e me
tidos a bordo de uma embarca
s:ão com destino a Lisboa. O es

cflvão e mais guardas que os

acampa nha v am, assassinaram·
nos e cortaram-lhes as orelhas,
que, orgulhosos da sua façanha,

vieram mostrar para Tavira.
.

Tomaz Antonio da Guarda
Cabreira, marechal do exercito
realista. Foi preso em Tavira e

levado para a cadeia de Faro e

nela assassinado por consenti
mento das autoridades e da guar
da da cadeia.

A povôa�ão de Sauta Lusia,
que fica a 1500 metros de Tavi
ra, era em 1876, composta de 5g
Gabanas de junco e ocupadas por
pescadores e apanhadores de
murraça. Em maio daquele ano

arderam todas, deixando os seus

moradores em extrema miseria
sendo depois reconstruidas.

No dia 9 de agosto de 1880,
foi o povo de Tavira sobressal
tado por um acontecimento que
aterrou toda a cidade. Foi o se

guintel
Um negociante de atum, tinha

encarregado dois homens de re

moverem uma porção de espi
nhas daquele peixe, contidas nu

ma pilheta em um armazem si
tuado d�ntro da cidade.
Como os dois homens se de

morassem, foi o negociante pes
soalmente verificar se ünham si-

do cumpridas as suas ordens;
não ,"oitou, porem. Um afilhado
desle estranhando a demora dos
tr€5, dirigiu-se ao armazem, mas

tambern lá ficou.
Mais tarde foram os quatro

infelizes encontrados mortos den
tro da pilhetai haviam sucumbi
do à acção mortifera do:; mias
mas desenvolvidos pelas espi
nhas do atum, que sendo desti
nadas para guaco, tinham sido
preparadas com sal de ressalga,
que a maior parte das vezes já
está arruinado. Alguns dos ho
mens encarregados de efectuar a

remos:ão dos quatro cadaveres,
adoeceram, não obstante as pro·
videncias que antecipadamente
tioham sido adotadas.
E já que falámos em atum,

note-se que em Julho de 1877,
foi tão espantosa a quantidade
de atuns, colhidos nas armaçóes
de Tavira, que não havia pessoas
suficientes para os preparar, che
gando a vender-se a 1300 reis a

duzia.

No dia 31 de março de 1881,
pela meia noite, no meio de um

horrivel temporal, houviu-se um

medonho trovão, que fez tremer

a cidade; A sentinela de caçado;
res 4, postada proximo da egre
j-a de S. Francisco, vendo cair
um raio no zimborio da egreja,
grilou ás armas. Todas as torres
tocaram a rebate, e acudiu mui·
to povo da cidade e arredores,
mas todos os seus inauditos es

forços foram inuteis, p,orque em

poucos momentos, tudo ficou
redusido a cinzas, podendo ape
nas salvar·se a capela da Senho
ra da Bôa Morte e o denomina
do Santuario; algumas imagens,
o arquiwo e alguns paramentos
que tstavam na casa do despa"
cho, por ter serenado o vento;
a não ser iSIO, o fogo ter-se-hia
comunicado ao hospItal, ao quar
tel, e talvez ao paiol, qu<t seria
o cumulo da desgraça.
A perda foi calculada em 80

contos de reis, e felizmente não
houve desgraças pessoaes.
A cidade ficou consternada, e

abriu-se logo uma subscrição
p'ara se reedificar a egreja, que
era uma das mais suntuosas de
Tavira.

(Continúa)
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Deseja V, EX,a comprar fazenda para um fato, sobretudo ou gabardine?
Não faça tal sem primeiro consultar o seu alfaia-

te pois, é esta a única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores tabrícantes
Santa Clara - Coimbra. A me

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em seda. Preço: desde 400S00 a 550$00.

Não temos gabardines feitas. As nos

sas obras são executadas depois do

freguês escolher a fazenda, feitio e

tomar as medidas. E' esta a melhor

garantia.
SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhidos

pelo figurino ADAM não receia con

frontos, podendo ser garantida com

fiança a todos os fregueses.
Unicos representantes rreste concelho

ALFAiA TAR/AS DE

Manuel Lopes' e Valentim Lopes
RUA DA LIBERDADE-TAVIRA

Anunciar no

"Povo Algarvio"
é ter a certeza de exito

Gnnha &. Dias, L.da
a - nUA �A �1�¡nDADm -lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira POlluguesa

. Yanda de tabaco 8 fosforos
aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Francisco da. Panla Pafas

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA,

Tricotai, Tr-loetal
pela saúde das vossas 'crianças I

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e protegidas contra
todos os resfriamentos se fizerdes os se us agasalhos com a

inimitável LÃ FRASQVITA •• �

... porque ela ê tratada nos Laboratórios da Lã Medi
cinal, conforme processos cientifi-cos a-bsolutamente
novos. Macia: asséptica, calórica .e rádio-activa a

LA FRASQU:rTA ...

álérn disso, não pode tornar-se felpa da, nem mingar.
Existe num grande número de coloridos encantadores.

DEPOSITARIO:

-
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.' Apesar' do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos
. clientes, que mantem os preços do. ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.
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PEDIR CATALOGOS, QUE. SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viega's Mansinho

Telefone N.O 40 TAVIRA

.

JOSÉ ldARI!" DOS' S�NTOS
.

'rAV:tRA.

IllBICOS NACIONUS e FOSFOROS

( DEPOSITO)
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fi PR ZERES & GOMES fi

1_ TELEFONE p_ '.A-_ Be
, �

D
Oficinas de Construção, Reparações e Escritório fiI RUA COSTA PINTO, 169-PAÇO 'D'ARCOS n

.

Con.struções, de Máquinas para Moagem e Descasque de Arroz.

.Serralharta Mecânica e Civil-Carpintaria de
. Moagens e

.

Carrouceries .-' . Ferraria ,e .. Bate.
H Chapa - Zincagem e Estanhagem Eléctrica.

'

H Telas Metálicas para Lavadouras, Taráras e

II, Colunas Despontador-es e de Mante Esmeril.
\'. '

«TRIOR�» ALTO RENDIMENTO CORRENTE DE' CACEAD? .

Juncos para Suspensão de Planchisters e Chumaceiras para. Eleva- .:
dores, sem fim;. para Transmissões Automáticas e Rolamentos,

,

I Uniões para Veios e Aneís de Pressão, etc., etc. j
IT HEPRESENTANTE: il
H' Francisco Martins Pereira ,U

l·
/

T A: V I Ft A U
.) ( ". '"

.....-====I-,-=====�t::==I====¿), :
=�. 1�1:I1====:::::=1::::::I1==..=-- ¡....j ....

I(genaia do cSea�lo�
e POV'O ALGA�V'IO
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tençao". It'
Trabalhos Tipográficos·

.

e Carimbos de Borra

cha com perfeição 'e

rapide;z:, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Duráveis. ..' " .

Esmaltes e Ferros de engomar

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro.

Azeite do Alentejo .

Lindas

louças
Finos

Panlino & Graça, L ...

da

RUAjOSE PIRES PADINHA
TELEFONE N.O .41

'rAVIRA

Vidros
Bons

Talheres

Gostosa

) ,
Confeitaria

.

Saborosos
.

'licores. e Vinhos do Porlo
Chi<{h; 'i

'
. ,.

Papel de CarIas
Variado's .

.
.

Brinquedos .. .'
'

Escolhida
...

Perfumaria das marcas:-NAlY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ..
PAS, etc· • •

.

. Sabonetes-Loçôes -Rouges'
: Batons""":Pós de Arroz,

Pastas Dentifricas
"

Cremes Dentifricos, ele ••.
Apreciáveis

Descontos aos,Revendedores
Módico!>

Preços

",." ,-
..... '. \ ."i . �

I

::.-.._--------'""------'

lÃ FRASOUITA
'

---- DE

JOAQUIM DOS SANTOS-"1"a'vira

...
,

FABRICA' DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO, MECANICA
ra

Semp,re ,·�S
. melhare's

produtos pelos 'pro
cesso.s �ais modernos
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